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onvivem hoje, no mesmo terreno de argumentação, os dia-
gnósticos acerca da perda da identidade e os oráculos sobre
o seu endurecimento. Em todo o caso, é inegável que os mar-
cadores da identidade - comunitários, culturais, axiológicos, emo-
cionais - têm hoje configurações muito complexas e apresentam
sinais de fragilidade social. Outrora, o reconhecimento dos meridi-
anos e paralelos que organizavam as referências identitárias das cul-
turas, das organizações, das formas comunitárias de vida, eram mais
evidentes - tão claras, que eram da ordem do implícito.
É claro que uma certa territorialidade das culturas ajudava a esse
processo de identificação: o "eu" ou o "nós" definiam-se mais facil-
mente perante o "outro", exterior ou interior. No caso das congre-
gações missionárias, essa estabilidade dos referenciais da identidade
passava por uma geografia da actividade missionária onde origem e
destino, evangelizador e evangelizado, missão e conteúdo da missão
tinham fronteiras estáveis. Durante algum tempo, concentraram-se
as atenções na redescoberta de outras teologias da missão correspon-
dentes a modelos eclesiológicos comunionais que ultrapassassem a
antiga territorialização do imperativo missionário. Mas esse investi-
mento teológico nem sempre deu conta das transformações que essa
mudança de paradigma trazia à própria identidade dos institutos
missionários e à construção psicológica da vocação missionária.
Porquê aderir à retórica do "partir" se a missão está em todo o lado?
Porquê apelar à geografia do longe se perto e longe se interpene-
tram? Neste terreno, por vezes, certas propostas teóricas de com-
preensão da missão eclesial revelam-se interessantes no domínio da
coerência, mas pouco eficazes no tocante à coesão - ou seja, no que
à mobilização pessoal e comunitária diz respeito.
Essa transformação não é, em primeira linha, eclesial. Os di-
namismos sociais actuais aproximaram os "outros" porque se multi-
plicaram aquelas zonas onde as culturas se tocam promovendo
novos desenhos multiculturais na geografia humana. Neste novo
contexto de transformação das escalas do "local", do "trans-local" ou
do "global", descobrimos espaços geográficos que já não podem ser
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identificados de modo exclusivo com uma determinada configu-
ração histórico-cultural e assistimos a encontros entre culturas que
no passado se anatematizaram mutuamente. A densidade actual das
trocas culturais facilita o desmoronamento das imagens estáveis do
mundo, abre brechas nos reservatórios das representações colectivas.
Mas este mesmo contexto de fragilidade dos mundos referenciais
da memória, que davam coerência e consistência às identidades,
convive com situações históricas em que emerge e transborda a ne-
cessidade de afirmação de um destino colectivo (por vezes, afir-
mação agressiva), de uma origem comum, de uma memória que
compense o impacto "destradicionalizante" das estruturas da mo-
dernidade avançada. A reflexão sobre este paradoxo contemporâneo
parece ser particularmente relevante num contexto em que se pro-
cure reflectir sobre a condição da "vida consagrada", e das institui-
ções que a organizam, nas sociedades contemporâneas. E que, sob o
ponto de vista sócio-antropológico, os "institutos de vida con-
sagrada", como outras instituições, vivem dessa necessidade de um
compromisso entre a expressão clara de uma religação às origens e
a urgência de uma resposta criativa às circunstâncias históricas da
sua actualização. De facto, as congregações religiosas, precisamente
porque a sua identidade se reinventa em torno dessa apropriação
permanente do carisma fundador, vivem o dilema constante de
perceber onde termina a fidelidade a uma origem e começa a inca-
pacidade de se libertar do peso morto da história. E os lugares da
mudança são, no tempo que vivemos, de grande impacto: as remod-
elações que a diminuição de membros consagrados exige; as alte-
rações identitárias amplificadas pelo crescente peso relativo do Sul
em relação ao Norte; as alterações no domínio das bases materiais,
digo económicas, das comunidades de vida religiosa; a descoberta
de novas formas de pertença às comunidades (novas modalidades de
inscrição em determinado património espiritual, formas que não
cabem já nas nomenclaturas e nos sistemas de classificação herda-
dos). Em muitos casos, essas mudanças de grande impacto afectam
a identidade eclesial de forma mais ampla - pode já aquela espécie
de tripé do Vaticano 11 (ele próprio já com algumas ambiguidades
de raiz), leigos/clérigos/consagrados, dar-se conta da diversidade dos
modos de identificação religiosa no espaço eclesial?
A vida religiosa é comprovadamente, na história das Igrejas, fonte
de renovação. Frequentemente, foi nessa geografia da identidade
eclesial que surgiram as respostas evangélicas mais fecundas face ao
repto dos tempos. Mas também é certo que essas respostas surgiram
em ruptura com estruturas antigas consideradas absolutamente
necessárias, sem as quais seria a morte da identidade. E de identi-
dades feridas nasceram formas novas de ler os horizontes do Outro,
Deus, mais além que as nossas causas.
Mas como discernir? Como decidir entre a fidelidade criativa e
missão espiritaria
ALFREEW
o medo de deixarmos de ser quem somos? Pode aceitar-se a trans-
ferência das decisões para um corpo de competentes inspirados ou
pode apostar-se no desenvolvimento de dinamismos de participação
que sejam mobilizadores de uma pertença pró-activa. A vida reli-
giosa é a prova histórica de que, em contexto eclesial, são possíveis
outras formas de regulação para além das hierárquicas. O .Capítulo
Geral de uma congregação concretiza uma forma de gestão ministe-
rial participativa que, infelizmente, poucos ecos têm noutras formas
de institucionalidade católica - mesmo se recentemente se desco-
briu o valor das estruturas de sinodalidade nas Igrejas locais, esta-
mos longe de encontrar formas organizativas que correspondam,
com clareza, aos modelos comunionais que se desenvolveram teori-
camente.
É por isso que o grande desafio de uma congregação religiosa,
mais do que a realização de um Capítulo Geral, é a sua recepção.
Como pode a experiência de um conjunto de confrades espiritanos,
representando comunidades, sensibilidades e experiências mis-
sionárias diversas, ser partilhada com os outros membros de cada
uma das circunscrições? Este fascículo de Missão Espiritaria é, certa-
mente, um modesto contributo para ajudar à resposta. Aqui se en-
contra reunida uma parte das comunicações proferidas na assem-
bleia capitular de 2004, na Torre dAguilha. Esperemos que a nossa
selecção dê testemunho da actual diversidade espiritana, diversidade
que deve ser enfrentada com a serenidade de uma esperança rea-
lista.
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